

PLANTA ÚNICA COM MUITOS RAMOS
A Família Orionita a 100 anos do início da primeira abertura missionária.
Campocroce (Veneza), 3 de setembro de 2013
Caríssimos confrades
Deo gratias!

Escrevo esta carta circular às vésperas do ano centenário da partida dos primeiros missionários enviados por Dom Orione para o Brasil. Exatamente no dia 17 de dezembro de 1913, às 16 horas, os primeiros missionários orionitas partiram de Gênova para o Brasil no navio “Tomaso di Savoia”. Os missionários desembarcaram no porto de Santos, no dia 29 de dezembro de 1913, e depois chegaram de trem na destinação, Mar de Espanha, no Estado de Minas Gerais, no dia 2 de janeiro de 1914.
Aquela partida foi a primeira abertura da Congregação além dos limites da Itália. É uma data importante porque marca o início do abraço dos povos em nome e no espírito de Dom Orione. Sucessivamente, a muitos outros povos chegou o abraço de Dom Orione! Hoje estamos presentes em 32 nações.
Este ano centenário diz respeito à Família Orionita inteira, em todas as nações e a todas as categorias, Filhos da Divina Providência, Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade, Instituto Secular Orionita, Movimento Laical Orionita e Leigos. Deste modo, logo depois da conclusão do Ano da Fé, a Pequena Obra da Divina Providência celebrará o Ano Missionário Orionita, de 20 de outubro de 2013 a 8 de dezembro de 2014.

Com a celebração do Ano Missionário Orionita nós nos propomos realizar três objetivos:

1. Agradecer o Senhor pela história da Congregação que, por si mesma, é uma história de missão;                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

2. Celebrar as nossas comuns origens e a unidade da Família Orionita no mundo com um renovado compromisso de fidelidade criativa ao Carisma.

3. Reavivar o ardor típico da nossa identidade orionita, também em resposta aos contínuos apelos do Papa Francisco para uma “Igreja missionária”.  

Qualquer iniciativa espiritual e pública, pessoal e comunitária, congregacional e civil, fará bem para nós e para o povo com o qual convivemos. Nós religiosos celebramos o Ano Missionário Orionita não somente como um evento histórico para ser recordado com iniciativas externas, mas sobretudo como um evento interior, como um apelo vocacional para retornar “às fontes” da radicalidade e centralidade de Cristo, do Evangelho, da caridade, da salvação das Almas.

A nossa identidade está justamente nisso, a glória de Deus e a nossa felicidade está justamente neste ponto: na santidade e na missão para a salvação das Almas.

Nesta carta circular, com o título “Planta única com muitos ramos”, desejo oferecer alguma contribuição para celebrar as nossas comuns origens e a unidade da Família Orionita no mundo a fim de que isto sirva de estímulo para um renovado empenho de fidelidade criativa ao carisma.

Ao iniciar esta carta não encontro nada melhor do que apresentar por inteiro o escrito com o qual Dom Orione apresenta a identidade e a missão da Pequena Obra da Divina Providência.
 É um espelho nítido no qual podemos ver o rosto de Dom Orione e o nosso rosto de religiosos, religiosas e leigos de hoje.
I. A PEQUENA OBRA DA DIVINA PROVIDENCIA
O que é?

É uma humilde Congregação religiosa, moderna em seus homens e nos seus sistemas, toda e só consagrada ao bem do povo e dos filhos do povo, confiada à Divina Providência. 
Nascida para os pobres, para atingir o seu objetivo ergue suas tendas nos centros operários, e de preferência nos rincões e subúrbios mais miseráveis, às margens das grandes cidades industriais, e vive, pequena e pobre, entre os humildes trabalhadores. Confortada pela benção da Igreja, pelo válido apoio das autoridades e de quantos estão com o espírito aberto aos novos tempos, de coração grande e generoso.
Ao povo ela vai, mais do que com palavras, com o exemplo e o holocausto de uma vida, dia e noite, imolada com Cristo, ao amor e à salvação dos irmãos.
Mesmo vivendo uma única fé, mesmo tendo uma alma e um só coração e unidade de governo, a Pequena Obra pratica atividades múltiplas segundo as variadas necessidades dos homens, aos quais ela vai ao encontro, adaptando-se, pela caridade de Cristo, às diversas exigências étnicas das nações entre as quais a mão de Deus a vai transplantando.
Ela não é unilateral. Para semear Cristo, a fé e a civilização, nos sulcos mais humildes e necessitados da humanidade, assume formas e métodos diferentes, cria e alimenta diversidade de instituições, valendo-se, no seu apostolado, de todas as experiências e das sugestões que recebe das autoridades locais.


Seu programa: a caridade
Seu anseio é a difusão, entre o povo, do Evangelho e do amor ao “doce Cristo na terra” e um espírito mais vivo e mais intenso de caridade entre os homens, solícito de elevar, religiosa e socialmente, as classes dos trabalhadores, a salvar de ideologias fatais os deserdados, para edificar e unificar os povos em Cristo. 
Seu campo é a caridade, porém não exclui nada da verdade e da justiça, mas prega a verdade e aplica a justiça na caridade.
A Pequena Obra quer servir e servir com amor: ela, Deo adiuvànte, propõe-se a colocar em prática as obras da misericórdia e para o alívio moral e material dos miseráveis.
Sua vida é amar, rezar, educar a orfandade e os mais deserdados filhos do povo à virtude e ao trabalho; é sofrer e sacrificar-se com Cristo.
Seu privilégio é servir Cristo nos pobres mais abandonados e rejeitados.
O seu grito é “Chàritas Christi urget nos” (A caridade de Cristo nos impele) de São Paulo, e seu programa o de Dante: A nossa caridade não fecha as portas.
Por isso, ela acolhe e abraça a todos que têm uma dor, mas não têm quem dê a eles um pão, um teto, um conforto: faz-se toda para todos para levar todos a Cristo. Nascida de um palpitar vivificante daquele amor que está sempre preparado e pronto para todas as necessidades dos irmãos sofredores, esta Pequena Obra da Divina Providência quer ser quase uma corrente de água viva e benéfica, que derrama os seus canais para irrigar e fecundar de Cristo os estratos mais áridos e esquecidos.


É obra de Deus
É uma planta nova, plantada aos pés da Igreja e no jardim da Itália, não por obra de homem, mas sim por um sopro divino da bondade do Senhor.
E, de ano em ano, desenvolvendo-se, à luz e no calor de Deus; para o conforto de milhares e milhares de corpos e de espíritos é planta única, mas com diversos ramos, vivificados todos por uma única seiva, todos voltados para o céu, floridos de amor a Deus e aos homens.
É esta, talvez, a menor entre as Obras de Fé e Caridade, brotadas do coração de Jesus, mas não quer ficar em segundo lugar no consumir-se de amor a serviço da Igreja, da Pátria e do povo. Tudo nos diz que somente Deus é quem a suscitou e vai estendendo-a, malgrado a nossa miserabilidade, através de provações tanto mais dolorosas e até “per ignem et aquam” (pelo fogo e pela água), certamente para dar ajuda de Fé a nós, homens de pouca Fé.



É obra de fé
Numa época de positivismo, de ambições terrenas e de dinheiro, a Pequena Obra da Divina Providência se propõe, pois, sob a proteção da Virgem celeste, enxugar muitas lágrimas, elevar as mentes e os corações para aquele Bem que não é terreno, que é o único capaz de encher e satisfazer o coração do homem e cooperar modestamente com grande humildade e de joelhos aos pés de Roma, para manter fiel ou reconduzir o povo à Igreja e à Pátria, para salvar os pequenos, os humildes, os irmãos em Cristo mais oprimidos e mais sofredores.
Laus Deo!

I. O CARISMA ORIONITA É CATÓLICO

Dom Orione afirma que aquela “planta nova e única”, a Pequena Obra da Divina Providência, que “ano após ano, vai crescendo, graças à luz e ao calor de Deus, para conforto de milhares e milhares de corpos e de espíritos”, é “obra de Deus” e que “somente Deus é que a suscitou e que faz com que se estenda, malgrado a nossa miserabilidade”. Esta era a consciência de Dom Orione a respeito da Pequena Obra.


Também nós, quando falamos de Dom Orione, de nós, da Congregação, quando fazemos festas ou celebramos aniversários, quando nos encontramos em assembleias ou capítulos, sempre devemos partir desta consciência: o carisma, a Pequena Obra da Divina Providência é “obra de Deus”. Quanta consolação e quanta responsabilidade!

Se, em 2013, nós orionitas podemos celebrar o centenário da Pequena Obra da Divina Providência, planta única com muitos ramos, sentindo-nos família, com um único espírito e missão de um lado ao outro do mundo, é porque somos “obra de Deus”,
 “todos vivificados por uma única linfa”, pelo carisma que é “uma faísca de Deus”.

No ano centenário no qual celebramos a abertura da nossa Congregação aos povos, através do envio dos primeiros missionários, creio que seja útil considerar com atenção a “santidade” e a “catolicidade” do carisma orionita.

Carisma católico significa carisma universal, “de todos e para todos”, como é Jesus, como é o Evangelho e a Igreja, da qual o carisma tem origem e para a qual conduz. A “catolicidade” de um carisma é um dos sinais da sua origem divina.

O carisma orionita já deu prova da sua catolicidade porque foi assumido por diversos povos (mais de trinta nações), já deu forma à vocação de diversas categorias de pessoas (religiosos, sacerdotes, contemplativos, irmãs, leigos consagrados, associados ou indivíduos), e foi capaz de encarnar-se em diversas épocas e culturas da história.
 
1. Católico porque aberto a todos os povos
Com frequência acontece que eu diga que Dom Orione nasceu italiano e morreu católico, ou seja, universal. Dom Orione nasceu na Itália e foi sempre orgulhoso da sua italianidade. Porém depois ele falava da “Argentina, minha segunda pátria”, da “Polônia, nação predileta tão querida”, do “Brasil, pelo qual aquilo que eu não pude fazer durante a vida, farei depois da morte”. E não dizia isso por captatio benevolentiae (para agradar, conquistar benevolência), mas por causa da sua paternidade carismática.
Também a Congregação orionita nasceu na Itália e se tornou católica, presente em muitas nações do mundo. Não se pode dizer se hoje é mais italiana ou argentina, mais brasileira ou polonesa, mais espanhola ou malgaxe, ou filipina. Não! É católica. E isto não depende somente da proveniência ou do número dos seus membros, mas da qualidade evangélica e católica do carisma.
Vale também para cada um de nós. Quando o carisma é assumido espiritualmente, desenvolve uma abertura católica, uma tensão à comunhão aberta a todos os povos. Não existem estrangeiros. “Nós amamos a nossa Pátria - e como! - mas todo o mundo é pátria para um filho da Divina Providencia, que tem por pátria o Céu”, escrevia Dom Orione.
  Este é o resultado da fraternidade carismática. 
Ao celebrar o centenário da “planta única com muitos ramos”, lembremo-nos que a comunhão católica da família orionita é antes de tudo o fruto da fidelidade espiritual no espírito de Dom Orione, no carisma, na linfa divina que lhe dá vitalidade.

2. Católico porque aberto às diversas épocas e culturas
O carisma se encarna na história e por ela é nutrido, condicionado e desenvolvido. O carisma entra em diálogo com os diversos contextos sociais e culturais que se sucedem e se exprime novamente, com novas dificuldades e oportunidades, adaptações e mudanças. Mantém a sua identidade renovando-se.

Dom Orione mesmo enfrentou várias inculturações. A primeira inculturação do carisma acontece na Itália por causa da “questão romana”, da separação Estado – Igreja, do isolamento da Igreja, superado depois com o movimento “fora da sacristia”, com novo estilo e ação popular. Na Itália do grande florescimento de ação social (até 1914, início da primeira guerra mundial), Dom Orione promoveu um novo estilo de ser padre, “santos da Igreja e da saúde social”;
 abriu sobretudo escolas, colônias agrícolas. Depois, no clima e nas condições do período fascista (1922-1943), Dom Orione e a Congregação se voltaram para os muitos órfãos, os pobres, as categorias mais abandonadas, surgiram os Pequenos Cotolengos.

Com a morte do Fundador em 1940, o carisma teve que enfrentar novas e ainda mais diversificadas inculturações, permanecendo o mesmo, vivo e capaz de novos frutos. Referindo-me particularmente à Itália, a Congregação, durante a época da “reconstrução social” seguida pela segunda guerra mundial, viveu a sua caridade eclesial para com os mais pobres abrindo-se a novas necessidades com dezenas de obras para órfãos, mutilados de guerra, para deficientes, escolas profissionais e casas do jovem trabalhador para o novo mercado de trabalho. Esta época terminou na Itália atual.

Agora, no início do século XXI, as questões sociais e eclesiais dominantes são diferentes: mundialização e globalização, fragmentação e liquidez social e cultural, relativismo e nova ética global, individualismo e comunicação virtual, e outras. Este é o nosso mundo. “Façamos o sinal da cruz e lancemo-nos confiantes no fogo dos novos tempos”.
 Para um presente que tenha futuro, é preciso pensar numa nova inculturação do carisma nos seus aspectos espirituais e operativos.

Passam as gerações, mudam as culturas, novos modelos se afirmam. O Evangelho vivido pela Igreja tem tudo para permanecer vital e proativo. Também o carisma evangélico vivido pela Pequena Obra da Divina Providencia tem a vitalidade intrínseca das coisas de Deus e “nós, mesmo mínimos, devemos dar a contribuição de toda a nossa vida” para a salvação deste nosso mundo, amado por Deus e pelo qual Cristo derramou o seu sangue.
3. Católico porque aberto a todas as categorias do povo de Deus
É sabido que desde o início, desde a fundação, Dom Orione concebeu a Obra, que ia crescendo a partir de um impulso espiritual interior, como aberta às diversas categorias do povo de Deus. De fato, desde o início Dom Orione é seguido e compartilha o seu “espírito” com homens e mulheres, religiosos e leigos, ativos, contemplativos e casados.

Quando em 21 de março de 1903, chegou o reconhecimento canônico diocesano da Obra da Divina Providência, esta compreendia os Filhos da Divina Providência, religiosos “distintos em duas classes, aquela dos leigos e aquela dos sacerdotes”
 e também aqueles leigos que “teriam desejado fazer os votos, se fosse a eles concedido”.
 Com algum problema com o direito canônico, já nos primeiros escritos carismático-jurídicos, Dom Orione descreve a Pequena Obra da Divina Providência como uma “família de famílias”, como “planta única com diversos ramos”.


Depois, em 1915, deu início à Congregação religiosa feminina das Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade, “um ramo da Pequena Obra da Divina Providência”,
 com a ulterior ramificação das Sacramentinas adoradoras não videntes, fundadas em 1927.

Dom Orione guiava e formava tantos leigos como discípulos; valorizava-os nas obras de bem; chamava-os com verdade espiritual “filhos” e “irmãos” e considerava-os membros da “Pequena Obra da Divina Providência”. Tratava-se de pessoas individuais mas também de associações como as Damas da Divina Providência (1899), os Alunos e Filhos adotivos dos quais fala nas Constituições de 1904 e de 1911,
 os Ex-alunos (1934) e os Amigos (1940). Posteriormente, quando o direito canônico abriu novas possibilidades, foi constituído o Instituto Secular Orionita (1959), enquanto os leigos, orionitas por vários títulos, são coordenados hoje no Movimento Laical Orionita (1997).


Depois de dizer que o carisma orionita é católico, porque é uma “faísca do Espírito Santo” e que a fundação “é obra de Deus”, e “de Nossa Senhora, Mãe e celeste fundadora”, como acrescentava Dom Orione, é o caso de perguntar: pode diminuir a intensidade do carisma? Pode deixar de viver a “planta única com muitos ramos” que do carisma se alimenta como de uma linfa divina? 


São perguntas que nos trazem à realidade e nos chamam à responsabilidade. O carisma é fruto da ação do Espírito nas consciências e nos corações do Fundador e dos discípulos. Isso acontece se se é dócil à sua obra. A força e a vitalidade do carisma depende portanto da sua origem santa, por um lado, e por outro, depende da fidelidade carismática daqueles que hoje são seus herdeiros, da qualidade da vida cristã deles, da santidade. 

II. A PEQUENA OBRA DA DIVINA PROVIDENCIA NO MUNDO
Depois de ter considerado que o carisma recebido e transmitido por Dom Orione é católico, ou seja aberto a todos os povos, a todas as épocas históricas e a todas as categorias, concentramos a nossa atenção na história e na geografia da sua difusão. Já aconteceram interessantes congressos e estudos que procuraram descrever a dinâmica desta difusão. 

Penso que posso afirmar que a expansão da Pequena Obra da Divina Providência no mundo aconteceu sobretudo por causa do vigor do carisma (e de quantos o viviam), que se implantou em muitas nações, abrindo estradas no entrelaçamento das condições históricas que uniram necessidades e dons, limites e possibilidades, projetos e “fantasias da caridade”.
Hoje, passados 100 anos, vemos um certo projeto de conjunto, mas a Pequena Obra da Divina Providência no mundo dá ainda a impressão de ser um bordado do qual nós vemos somente a parte de trás, ou seja um remexido caótico de fios. Visto da parte de baixo, pela perspectiva humana, o projeto da Divina Providencia que tudo dispõe, assume, purifica e faz crescer, é somente perceptível por uma série de linhas ou de áreas, mais ou menos consistentes e ordenadas, ainda que não seja totalmente claro. Os fios, os protagonistas humanos do projeto, se encontram, se unem, cada um fazendo a sua parte, mesmo sem nem mesmo bem entender porque deve estar exatamente ali. Alguns fios são cortados e não aparecem mais. Outros são transferidos e reaparecem numa outra parte, recomeçando do início. Algum fio não basta para completar o desenho e então é remendado com um outro fio que, semelhante a ele, completará o trabalho. Algum fio permanece suspenso na espera de ser retomado para encontrar o seu lugar.

Assim é também a história da Pequena Obra da Divina Providência. Porém, vale a pena dizer alguma coisa sobre a sua expansão no mundo e acenar a fatos, pessoas, lugares, eventos, datas, números. Isto serve para intuir alguma coisa do plano de Deus e para bendizer a Mão de Deus que se serve de “nós pobres trapos da Divina Providência”, bem sabendo que “onde terminam os nossos trapos e a nossa miséria, é que começa a riqueza infinita da Providência do nosso bom Pai celeste, do nosso Deus!”.
 
1. A pré-história missionária orionita
Normalmente se começa a contar a história missionária da Pequena Obra da Divina Providência com a data de 17 de dezembro de 1913, dia da partida do porto de Gênova para o Brasil dos primeiros missionários. Deste fato nós celebramos o centenário. Na realidade, aquele acontecimento histórico teve a sua preparação em muitos outros eventos espirituais e fatos concretos de Dom Orione e dos seus primeiros discípulos.

Dom Orione mesmo reconhecia como primeiro evento da nossa pré-história missionária, o seu conhecido sonho de “Nossa Senhora do manto azul”, quando ainda era jovem clérigo, depois do fechamento do oratório de Tortona, em julho de 1893. Dom Orione herdou daquele sonho uma clara indicação missionária ad gentes. Viu o grande manto de Nossa Senhora que “se alargava, de modo que não se distinguiam mais os confins”, “que cobria tudo e todos até o horizonte mais distante”, “jovens de muitas cores, cujo número ia se multiplicando extraordinariamente... e Nossa Senhora se dirigiu a mim indicando-os”. Escrevendo ao bispo Bandi, acrescentou claramente: “recordando que não tinha muros, e que eram de várias cores, entendi que se referia às missões, e eu entendi isso num momento de oração como se tivesse sido uma luz repentina que Nossa Senhora me tivesse mandado”.
 

Também na carta de 4 de abril de 1897 ao amigo Pe. Carlo Perosi, futuro Cardeal, escrevia: "Sinto que tenho necessidade de correr por toda a terra e por todos os mares e me parece que a caridade imensa de Nosso Senhor Jesus dará vida a todas as terras e a todos os mares e todos clamarão por Jesus Cristo". Tinha 25 anos.
Não era somente um desabafo poético. Dom Orione, de fato atravessou o mar, para a viagem em 1898 na Sicília, “distante” não somente geograficamente da sua região do Piemonte.
 Aos 26 anos, foi a sua primeira grande viagem com objetivos e sentimentos de missionário.

No "Plano e programa da Pequena", apresentado em 11 de fevereiro de 1903 a Dom Igino Bandi, Bispo de Tortona, Dom Orione traça as linhas de um projeto e de uma disponibilidade missionária total: No n. 4, Dom Orione se declara pronto "para seguir sempre com a Divina Graça às ordens e desejos que Ele (o Papa) se dignará manifestar em qualquer parte do mundo" e no número 5: "A Obra da Divina Providência... está pronta para ir para qualquer lugar que o Santo Padre quiser enviá-la ". Não apresenta um projeto humano de expansão, mas se coloca nas mãos da Igreja e da Providência para o seu desígnio de salvação das Almas.

A história missionária ad gentes de Dom Orione amadureceu no coração e na vontade antes de amadurecer nos fatos e nas viagens, na oração antes dos projetos. Neste mesmo sentido estão outros dois fatos significativos.
Em 1905, convidado insistentemente para ir para o Brasil, escreve para a Madre Michel Grillo: "Estou disposto a ir para o Brasil quando isto for necessário para a glória de Deus. Não conheço a língua, não sei nada, porém a caridade fala uma só língua e todas as línguas... Não me parece que se deva abandonar a América, mas que se deve salvá-la. Alegrar-me-ei muito e bendirei o Senhor no dia em que a Divina Providência me levasse a implantar as tendas no Brasil”.
 


Em 1908, realizou a sua primeira missão “na Patagônia romana, fora da porta São João”. O fato pode ser narrado quase como uma anedota, mas foi uma autentica missão. Dom Orione tinha ido até o Papa para oferecer-se para uma “missão” e Pio X pediu-lhe que fosse para a periferia de Roma, fora da Porta São João que, no início de 1900, era considerada um verdadeiro lugar de missão pela pobreza e desolação, pela necessidade de evangelização e de elevação moral: “É aquela a tua Patagônia! Lá, tudo está por fazer”. Olhando como Dom Orione se comportou e estruturou aquela missão, nota-se que ele configurou uma metodologia missionária que une obras de culto com obras de caridade. No dia 25 de março de 1908, foi inaugurada a primeira pobre capela; depois em 1914 abriu um orfanato, depois a escola “San Filippo”, depois a grande e bonita igreja de Ognissanti. É o clássico desenvolvimento de uma missão “ad gentes” que se repete ainda hoje em muitas das nossas missões.

E chegamos a 1913, quando começou a primeira missão de orionitas fora da Itália. No dia 17 de dezembro de 1913 partem os primeiros missionários para o Brasil. 
A primeira tenda missionária foi plantada no Brasil em Mar de Espanha, no dia 2 de janeiro de 1914. Foi uma primeira minúscula expedição. Do porto de Genova partiram Pe. Carlo Dondero, o religioso Irmão Carlo Germanò, e o Sr. Giulio, um leigo
.
Tive a graça de visitar a humilde casa do início em Mar de Espanha, no estado de Minas Gerais. É conservada ainda quase como nos tempos dos primeiros missionários e da presença de Dom Orione. Foi um humilde início.

2. Don Orione missionário 

Não somente a Pequena Obra da Divina Providência é missionária desde o seu início, mas teve um Fundador missionário. Dom Orione foi missionário por impulso próprio e deu impulso missionário à Congregação. Fez duas viagens na América Latina, com permanências significativamente longas no tempo (4 de agosto de 1921 – 4 de julho de 1922) e 24 de setembro de 1934 - 24 de agosto de 1937) e alargadas ao Brasil, Argentina, Uruguai e Chile. 
Fico pensando sempre que Dom Orione foi para a América Latina quando a Congregação não estava ainda consolidada por número e organização. Sofria grande necessidade e restrição de pessoal: tinha 16 casas e podia contar somente com 31 sacerdotes, 20 clérigos, 5 eremitas e 2 irmãos coadjutores.

Do humilde início missionário da nossa Congregação pode-se perceber duas indicações válidas também para nós hoje, a distancia de 100 anos. A primeira: a missão ad gentes faz parte integrante da constituição da Congregação desde os primeiros tempos. A segunda: Dom Orione não deu início à missão porque a Congregação estava desenvolvida; mandou em missão para desenvolver a Congregação.
 

No clima do Ano Missionário Orionita que celebra a unidade e a missão da Pequena Obra da Divina Providência no mundo, dedico a segunda parte da Carta para recordar pelo menos o ano e o início da fundação da Família Orionita nas diferentes nações. Isso permitirá a todos de dar uma olhada histórico-geográfica e assim conhecer a nossa querida Família Orionita.
3. A Congregação em missão
ITALIA (1893)
Como data de nascimento da Congregação na Itália considera-se o dia 15 de outubro de 1893, dia da abertura do Colégio San Bernardino, a primeira casa própria, com uma atividade e economia autônoma, com o clérigo Orione, para todos os efeitos, diretor. Este primeiro broto tinha já em si todas as potencialidades da “planta única com muitos ramos” desenvolvida depois na Itália com as múltiplas casas e atividades da Família Orionita, presente e representativa de todas as suas Componentes: Filhos da Divina Providência (sacerdotes, irmãos, eremitas), Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade (ativas e sacramentinas adoradoras), Instituto Secular e o Movimento Laical com as múltiplas associações de ontem e de hoje.
BRASIL (1914)
É o primeiro País fora da Itália em que os Orionitas chegaram. Como data de fundação da Congregação no Brasil deve-se considerar o dia 2 de janeiro de 1914, dia em que os primeiros três missionários, partidos de Genova no dia 17 de dezembro, chegaram de trem em Mar de Espanha provenientes do porto de Santos. A primeira casa foi aberta no dia 11 de fevereiro sucessivo e foi dedicada à Imaculada de Lourdes. Nesta casa, Dom Orione chegou depois em 28 de agosto de 1921 e aí permaneceu por um tempo prolongado desenvolvendo as atividades típicas de missionário. As obras se desenvolveram sobretudo por ocasião da segunda visita de Dom Orione em 1934-1937. As Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade chegaram em 1937. A Pequena Obra se desenvolveu cada vez mais até as atuais duas províncias dos Filhos da Divina Providência e uma Província das Irmãs. 
ARGENTINA (1921)
Se por início consideramos a chegada de Dom Orione na Argentina, então a data é o dia 13 de novembro de 1921, quando ele chegou em Buenos Aires, hospedado pelos Redentoristas de Calle Paraguay 1204. Mas a primeira casa própria da Congregação, em Victoria, foi aberta no dia 12 de fevereiro de 1922, estando presente Dom Orione que celebrou a Missa na Igreja dedicada a “Nostra Signora della Guardia”. Depois as aberturas foram várias, sobretudo pelo impulso de Dom Orione durante a sua segunda permanência nos anos 1934-1937. Também as PIMC, que chegaram em 1930, tiveram um grande florescimento. A Argentina, tão amada por Dom Orione, é hoje um dos Países de mais significativa presença da Família Orionita em todas as suas componentes.
PALESTINA (1921)
Em agosto de 1921, Dom Orione, a convite do patriarca de Jerusalém Dom Barlassina, enviou Pe. Adaglio, Frei Giuseppe e o clérigo Gismondi para assumir a Colônia agrícola de Rafat, no vale do Sorek. Em maio de 1925, se abriu uma obra também em Cafarnaum com colônia agrícola e igreja. Vários problemas levaram à saída de Rafat em 1927 e de Cafarnaum em 1931.
POLONIA (1923)

Depois dos contatos mantidos por Dom Orione com sacerdotes poloneses em Roma, em janeiro de 1923, mandou para a Polônia Pe. Aleksander Chwiłowicz, pouco depois acompanhado por Pe. Biagio Marabotto. Data importante do início na Polonia é 29 de janeiro de 1924, quando o bispo de Wlocławek concedeu a permissão para a Pequena Obra constituir uma própria casa, em Zdunska Wola e para desenvolver o próprio apostolado. Em 1940, a Polônia orionita se torna Província. Quase imediatamente se iniciou também a formação de um pequeno grupo de vocações de jovens moças, tanto que, em 8 de dezembro de 1929, algumas delas iniciaram o Noviciado com as Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade em Tortona. Também a Polônia se apresenta hoje com os vários “ramos” da Família Orionita.
RODES (1925)
O pioneiro de Rodes foi Pe. Camillo Bruno. No dia 14 de setembro de 1925 foi aberto o orfanato “Cavalieri di Malta” de Acandia. Vários confrades se sucederam na presença em Acandia e na vizinha colônia agrícola “Casa dei Pini”. Por causa de novas condições políticas, em 1948 o Internato de Acandia passou para o controle dos gregos e, em 1949, Pe. Gismondi, último religioso orionita em Rodes, partiu para a Itália com os últimos poucos órfãos que restaram.
URUGUAI (1929)

Dom Orione fez somente uma parada no porto de Montevidéu em 1921, antes de chegar em Buenos Aires. Ficou ali alguns dias, por motivos burocráticos, e aproveitou para fazer alguns contatos com o Bispo e com outras pessoas da cidade.

Data do início da Congregação é, porém, o ano de 1929 quando, sob solicitação do Arcebispo Aragone, Dom Orione enviou para Montevidéu Pe. Giuseppe Montagna, Pe. Vincenzo Errani e Pe. Francesco Castagnetti que se estabeleceram numa propriedade doada pela Sra. Bonello de Aguirre e aí iniciaram uma obra social. No dia 20 de novembro de 1930, o Arcebispo autorizou a fundação da casa em La Floresta. Em 1934, Pe. Pietro Migliore assumiu a paróquia “San Carlos” em Montevidéu. Em 1961, teve início o Pequeno Cotolengo. As PIMC chegaram em Montevidéu em 1933, prestando serviço no seminário diocesano; depois se transferiram para La Floresta; em 1946, deram início ao Pequeno Cotolengo feminino de Montevidéu.
ESPANHA (1930)

A primeira abertura da Congregação na Espanha foi o resultado de uma vontade pessoal de Dom Orione quando, em 1930, enviou para lá o Padre Ricardo Gil Barcelón que, juntamente com o postulante Antonio Arrué Peiró, em Valencia, foi morto por causa do ódio pela fé em 3 de agosto de 1936.

Depois que a primeira tenda orionita foi tão dramaticamente destruída, tivemos que esperar o final da guerra mundial e a reorganização da Congregação antes de chegar a um novo início na Espanha. Então os iniciadores foram o espanhol P. Martino Remis e o italiano Pe. Lorenzo Nicola que chegaram em 1955. Começou-se então com uma “coleta das vocações” e, no dia 13 de outubro de 1956, foi aberta a primeira casa em Posada de Llanes. Em seguida, em 1957, a abertura em Dicastillo e em Cascante e, mais tarde, em 1966 em Fromista, em 1967 em Madrid, em 1980 em Valencia-Manises. 

USA (1934)



Depois dos primeiros contatos, o Bispo de Indianápolis, Dom Chartrand acolheu a Pequena Obra em seu território com carta de novembro de 1933. Em 1934, Dom Orione envia para os Estados Unidos o habilidoso Pe. Aleksander Chwiłowicz, seguido por Pe. Ottavi e por Michalski. Obtido um antigo mosteiro beneditino em Jasper, no Estado de Indiana, o transformaram numa “Divine Providence Home” em favor de anciãos e pobres.

Em Boston, em 1953, foi aberta a “Don Orione Home” e depois o Santuário de “Maria Queen of the Universe” com a bonita estátua de Nossa Senhora de Arrigo Minerbi. Ulteriores progressos de obras ocorreram em Bradford e em New York.

INGLATERRA (1935)
Depois de uma viagem de exploração por Pe. Gaetano Piccinini em 1935, o primeiro sacerdote orionita a chegar na Grã-Bretanha para desenvolver apostolado entre os imigrantes italianos foi Pe. Adriano Calegari seguido por Pe. Luciano Pesce Maineri; a residência foi em Swansea, a segunda cidade do SuL de Galles. A presença, interrompida durante a segunda guerra mundial, foi retomada com Pe. Paulo Bidone em abril de 1949 com a abertura da Fátima House em Londres.
ALBÂNIA (1936)
Em outubro de 1936, iniciou-se a presença em Albânia com Pe. Sante Gemelli e Pe. Giulio Spada, em Shjiak; seguiram um orfanato em Scutari (1939), uma fazenda em Bushati e a paróquia de Kalimeti. Num clima de perseguição religiosa, a Congregação foi obrigada a deixar a Albânia em 20 de janeiro de 1946. Retornou em 18 de outubro de 1992, instalando-se em Elbasan, Shiroka e Bardhaj.

CIDADE DO VATICANO (1940)

Em 1940, foi confiado à Congregação orionita o serviços dos Telefones e, a seguir, os Correios. Dom Orione mesmo preparou com cuidado o início desta atividade destinando os primeiros 5 religiosos: “Bortignon Felice, Contoli Giuseppe, Dalla Libera Giovanni, Mattei Raffaele e Scarsoglio Francesco. São bons filhos que darão bom exemplo e edificação”. Iniciaram o serviço no dia 1º de fevereiro de 1940. A comunidade religiosa reside ainda hoje na Cidade do Vaticano, destinada para a gestão dos Correios e do Telégrafo.
CHILE (1942)

Dom Orione chegou no Chile depois de uma corajosa viagem de avião, além da Cordilheira dos Andes, e aí permaneceu de 30 de janeiro a 6 de fevereiro de 1936. Mas o verdadeiro início foi em 12 de maio de 1942 com a chegada em Santiago de Pe. José Zanocchi, Pe. Gino Carradori e Pe. Raul Morlupi. No ano seguinte foi comprada a propriedade de Los Cerrillos sobre a qual surgiu a escola, o Pequeno Cotolengo e a paróquia. Quase imediatamente chegaram as primeiras Irmãs Orionitas. Depois foram abertas as obras de Quintero, Los Angeles e Rancagua. 


SUIÇA (1951)

Na Suíça se chegou em 1951, na casa de Lopagno, no Cantão Ticino, transformada em casa para deficientes com limitações mentais em regime de residência. Aí colaboraram também as Irmãs Orionitas até os anos ‘80. A comunidade deixou a residência de Lopagno em 2008, porém continua funcionando a obra.
FRANÇA (1952)
Os dois primeiros orionitas a instalar-se na França foram Pe. Antonio Pilotto e Pe. Giovanni Sari. Era o dia 11 de fevereiro de 1952. Na França, existiram duas pequenas presenças em Casseneuil (1952-1958), depois em Saint Ouen (1956-1993), Plailly (1978-1992), Annecy, Persan, mas sem jamais chegar a um desenvolvimento consistente de vocações e de atividade.
AUSTRÁLIA (1959)
Na Austrália alguns confrades poloneses se dedicaram sobretudo à pastoral entre os imigrantes poloneses: Pe. Włodzmierz Michalski aí chegou em 1959; em 1963 chegou Pe. Staniław Antoniewicz. Trabalharam no St. Patrick College-Strathfield. Foi sempre uma presença muito exígua e não organizada em comunidade e obras religiosas. 
A retirada definitiva se deu em 1999.
COSTA DO MARFIM (1971) 

A Congregação, depois dos primeiros contatos de conhecimento, está oficialmente na Costa do Marfim desde 1971, quando foi confiada a Pe. Angelo Mugnai e Pe. Marino Collina a Paróquia de Bonoua. Atualmente existem 4 comunidades em Bonoua, 2 em Anyama e 1 em Korhogo com múltiplas atividades pastorais e caritativas, o Santuário de Nossa Senhora da Guarda e um número consistente de jovens religiosos marfinenses. As Irmãs chegaram em Costa do Marfim em 20 de novembro de 1996 com uma comunidade em Anyama.
IRLANDA (1972)
Depois dos contatos para uma abertura em Dublin por Pe. Paolo Bidone, os primeiros religiosos a fixar residência foram Pe. Vittorio Muzzin e Pe. Giuseppe Vallauri em setembro de 1972, ainda estudantes da Universidade Católica de Dublin. A Sarsfield House de Ballyfermot foi aberta em maio de 1973 e se tornou casa-família para jovens com problemas sociais e de justiça.
PARAGUAI (1976) 
No dia 1º de agosto de 1976, o bispo Dom Ramón Pastor Bogarín Argaña recebeu o primeiro sacerdote orionita Pe. Angelo Pellizzari; pouco depois se unirá Pe. Luis Cacciutto e foi assumido, inicialmente, o cuidado pastoral de Itá Corá e, em seguida, toda a região pastoral de Ñeembucú Sur, compreendendo 4 paróquias com 43 pequenas comunidades. Uma segunda comunidade foi aberta em Mariano Roque Alonso, na periferia da capital Asunción, que hoje cuida do Pequeno Cotolengo (1988) e da paróquia “Sagrada Família”.  No dia 19 de março de 1983, chegaram na missão também as Irmãs Orionitas. 
MADAGASCAR (1976) 
No dia 11 de novembro de 1976, Pe. Agostinho Casarin e Pe. Pietro Vazzoler, os pioneiros, chegaram em Madagascar e assumiram o centro pastoral de Anatihazo. Em 1989, abriu-se em Antsofinondry com o empenho pastoral no distrito de Namehana. Em 1991, em Faratsiho, com a administração de distrito-paróquia grande come una diocese. Em setembro de 2013, a última abertura em Ambanja, na costa setentrional da Ilha vermelha. As Irmãs chegaram em Madagascar no dia 1º de janeiro de 1988 e tiveram um bom florescimento de vocações e de obras.
CABO VERDE (1978)

Primeiro chegaram as Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade em 8 de fevereiro de 1978 e iniciaram uma primeira comunidade em Santo Antão e depois uma outra em Praia, duas das ilhas do arquipélago de Cabo Verde, no Oceano Atlântico. Os Filhos da Divina Providencia, com a chegada de Pe. Aparecido da Silva em 28 de janeiro de 1988, se fixaram na Ilha do Sal, para o cuidado pastoral do povo da Ilha e das escolas paroquiais. Aí permaneceram até 2008.
QUÊNIA (1979)

As Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade começaram no Quênia, em Igoji, em 1979. No ano seguinte se uniram também as Sacramentinas. Novas atividades caritativas foram abertas em Mugoiri e Meru. Os Filhos da Divina Providência chegaram em outubro de 1996, com Pe. Giuseppe Vallauri que se estabeleceu numa pequena casa em Langata, na periferia da cidade de Nairobi, onde surgiu o seminário; em Kaburugi e Kandisi estamos presente com atividades paroquiais e para deficientes nas zonas rurais. 

TOGO (1981)
A nossa presença remonta ao início de 1981, em Agadji (diocese de Atakpamé), onde se permaneceu até julho de 1988. Em 1987, foi aceito pela Diocese de Dapaong um pequeno centro para deficientes no norte, Bombouaka (1988), e o cuidado pastoral de Bogou (1989). Os primeiros confrades a trabalhar no Togo foram Pe. Giuseppe Bonsanto, Pe. Armando Corrado e Pe. Antonio Ieranò. Em 2002, se iniciou uma nova comunidade com paróquia em Baga. Em setembro deste ano, inicia-se uma nova presença em Lomé, a capital. Em 15 de março de 2009, também as Irmãs Orionitas abriram uma comunidade em Bombouaka.
 

ALEMANHA (1984)
No dia 23 de setembro de 1984, na catedral de Mainz, o arcebispo Karl Lehmann, abraçou e deu as boas vinda a Pe. Stefano Ongari, novo “missionário” da comunidade católica italiana da diocese. No ano seguinte se uniu Pe. Elvezio Baroni, que depois passou para Rüsselsheim. O definitivo desempenho da Congregação na Alemanha ocorreu em 21 de fevereiro de 1998.
JORDANIA (1984) 
Pe. Giuseppe Tirello e Pe. Philip Kehoe chegaram em 1984 em Zarqa. Conseguiram um terreno no limite da cidade com o deserto. Deram vida a uma pequena vila, com Centro profissional “St. Joseph” (19 de outubro de 1986), a casa dos religiosos, o Abrigo de acolhida e o belo Santuário da Rainha da Paz, construído como promessa depois da guerra de 1991.
VENEZUELA (1987)
Pe. Italo Saràn chegou do Brasil para Barquisimeto em 13 de junho de 1987 para assumir uma obra para deficientes já existente; logo depois o arcebispo confiou também a paróquia de Nossa Senhora de Guadalupe. As atividades estavam bem encaminhadas quando ocorreu o trágico acidente de carro no qual perderam a vida Pe. Italo Saràn com Don Masiero, Don Riva e o jovem voluntário Raffael Villanueva (25 de outubro de 1991). A missão foi depois confiada à Província da Espanha. Em 1993, foi aberta uma nova comunidade em Caraballeda com paróquias e várias obras sociais. 
BIELORUSSIA (1990)

Com a queda do comunismo soviético em 1989, durante a quaresma de 1990, três confrades poloneses partiram para a Bielorussia para trabalhar pastoralmente na região que tinha como referência o Santuário de Lahiszyn e a diocese de Pinsk. No outono de 1990, com a chegada em Lahiszyn de Pe. Mirosław Żłobiński como pároco e ajudante da catedral de Pinsk, iniciou-se a presença estável dos orionitas na Bielorussia, depois ramificada com as atividades pastorais em Kobryn, Iwanawa e Drohiczyn e a abertura da casa de caridade para pessoas anciãs e pobres.
FILIPINAS (1991)
Nesta nação já tinha pensado Dom Orione que, em 1937, escreveu: “Eu dei a minha palavra, mas não decidi ainda a abrir a missão nas Filipinas, onde o Bispo me disse que existe grande necessidade e grande miséria”. Mas a data histórica para ser recordada é o dia 5 de outubro de 1991, quando os primeiros orionitas chegaram nas Filipinas: Pe. Luigi Piccoli, Pe. Oreste Ferrari e dois leigos. No dia 12 de maio de 1992, foi a eles confiada a nova paróquia “Mother of Divine Providence”, na difícil região do lixão de Payatas, na periferia de Manila. Surgiram depois o Pequeno Cotolengo e o Seminário em Montalban e a nova missão de Lucena. As Irmãs Orionitas iniciaram a presença nas Filipinas com a chegada das primeiras três Irmãs em Manila em 28 de janeiro de 2004.
ROMÊNIA (1991)
A história da Congregação de Dom Orione na Romênia começa logo depois da queda do muro de Berlim e do comunismo (1989). Depois de algumas visitas em 1990, o primeiro sacerdote orionita, Pe. Luigi Tibaldo, estabeleceu-se em Oradea, na Transilvania, no dia 19 de junho de 1991. Hoje os orionitas estão presente também em Iasi e em Voluntari, na periferia de Bucareste. As Irmãs abriram a primeira comunidade em Voluntari em 1999. 

MÉXICO (1994)
Depois de um período de primeiro conhecimento realizado por Pe. Rinaldo Rodella em julho de 1993, foi confiado à Congregação um centro pastoral em Nezahualcoyotl, numa periferia pobre da Cidade do México. Aqui chegaram os primeiros três orionitas em 1994 e assumiram os cuidados da paróquia “N.S. de Talpa”, da escola “Vasconcellos” e de outras atividades sócio assistenciais, aos quais se ajuntou em 1997, o “Hogar Caridad”. Uma segunda comunidade, em Amecameca, abriu depois um Pequeno Cotolengo (2002) e assumiu a paróquia de Xoyatzingo.
RÚSSIA (1992)
As Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade iniciaram a missão em 1992, na Paróquia da Imaculada Conceição de Maria em Smoleńsk, a cerca de 400 quilômetros a oeste de Moscou, desenvolvendo atividades de catequese e de assistência aos doentes nas famílias até 2010. Deixaram a Rússia em 2010.
PERÚ (1993)
As Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade chegaram em 1993 no Perú, La Portada di Manchay, periferia da grande cidade de Lima, desenvolvendo aí atividade pastoral e de escola materna.  

UCRANIA (1994)

Aí chegaram as Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade, antes em Kowel (1994) e depois em Charkiv (1996). Em Leopoli (L’viv), de 16 de outubro de 2001, foi aberta a primeira tenda dos Filhos da Divina Providência num apartamento de Via Pekarska 11. Os pioneiros são Pe. Egidio Montanari e Pe. Moreno Cattelan, inseridos na Igreja de rito grego-católico. Uma paróquia e um centro de atividades caritativas foram inaugurados em 25 de maio de 2009 num bairro popular de Leopoli.
BURKINA FASO (1999)
Em setembro de 1999, Pe. Giuseppe Bonsanto foi enviado para Ouagadougou com o objetivo de abrir aí uma casa de formação, inaugurada em 2002, e um centro de reabilitação, pronto em 2004. Mais recentemente, em 20 de novembro de 2010, uma nova comunidade começou a sua presença em Tampellin, com um dispensário médico e atividade pastoral nas pobres vilas da savana.
INDIA (2001)
Depois de algumas explorações e contatos, a presença dos orionitas começou com a chegada em Bangalore de Pe. Oreste Ferrari em março de 2002; já no dia 15 de junho sucessivo foram acolhidos os primeiros 9 seminaristas e, em março de 2004, foi aberto o seminário “Maria Sadan” em Bangalore. Em seguida chegamos a Kollam (2 de agosto de 2009) e a Warangal (26 de junho de 2012). 
MOÇAMBIQUE (2003) 

O início em Moçambique coincide com a data do centenário de aprovação diocesana da Pequena Obra da Divina Providência: 21 de março de 2003. Os primeiros religiosos que começaram foram Pe. José Geraldo da Silva e Pe. Suvenir Miotelli. Em 14 de abril sucessivo, foi a eles confiada a paróquia de Bagamoyo, uma periferia pobre da capital Maputo. Ao esforço de Pe. Romolo Mariani se deve o início do centro para deficientes de Benfica.

Existem outras nações para as quais a Congregação foi enviada ou nas quais teve um breve período de residência, como na Áustria, em Portugal, na Coréia do Sul.
 

III. OLHANDO PARA O FUTURO


«Vós não tendes apenas uma história gloriosa para recordar e narrar, mas uma grande história a construir! Olhai o futuro, para o qual vos projeta o Espírito a fim de realizar convosco ainda grandes coisas». As palavras de João Paulo II, em Vita consacrata 110, nos convocam para o realismo do futuro.
Quais as indicações para o futuro podemos colher desta história centenária da missão e da unidade da Família Orionita?
1. Devemos reconhecer que a unidade da Família Orionita e a fidelidade criativa ao carisma são as condições essenciais para o crescimento e para o desenvolvimento da Pequena Obra da Divina Providência. Ser fiéis e unidos é quanto podemos oferecer; o resto é “obra de Deus”.
2. Podemos ter a certeza que o Carisma não diminuirá, porque é um broto do Evangelho e da vida da Igreja. Porém devemos estar atentos que a Congregação não diminuirá somente se não diminuirá a unidade e a fidelidade ao carisma que lhe dá vida. É uma grande responsabilidade.
3. Da história missionária destes 100 anos colhemos a convicção que a missão faz crescer e conserva a boa saúde da Congregação e dos seus membros. Onde diminuiu ou está diminuindo o impulso missionário, obras ou inteiras províncias entram num processo de introversão e de escassez. Para a nossa Congregação, o impulso missionário ad gentes e o zelo apostólico “fora da sacristia” são a condição de vitalidade. O fogo se conserva difundindo-o, também o espiritual, vocacional, carismático. 
“Vão para as fronteiras existenciais com coragem” nos exortou o então Card. Bergoglio em 2009. “Deus quer vocês rueiros, na estrada. São Pio X enviou Dom Orione para fora da porta São João, na estrada, não na sacristia. Uma Congregação que fica olhando-se no espelho termina no narcisismo e acaba sem capacidade atrativa, sem sonho. Uma Congregação que se fecha nas suas “coisinhas” termina como todas as “coisinhas” fechadas, jogadas fora, com odor de mofo, inservível, enferma. A estrada mais segura rumo à enfermidade espiritual é viver fechados nas pequenas “coisinhas”. Uma Congregação que sai para a estrada corre perigo, o perigo de toda pessoa que sai para a estrada, de acidentar-se. Peçam a Deus mil vezes a graça de ser uma Congregação acidentada e não uma Congregação enferma”.

Caros Confrades, esta carta que tem a finalidade de introduzir a nossa reflexão e o nosso compromisso no início deste Ano Missionário Orionita. A reflexão continue em nosso coração, em nossas comunidades. Continuará na próxima Assembleia geral de avaliação que reunirá, em Aparecida (Brasil), de 13 a 20 de outubro próximo, os Confrades representantes de todas as Províncias.

Durante a celebração de 20 de outubro, no Santuário mariano de Aparecida, como sinal de início do Ano Missionário será entregue um relicário com o “sangue de Dom Orione” que iniciará a peregrinar a partir do Brasil e depois em todas as nações onde nós estamos. Sua finalidade é indicar que é o sangue de Dom Orione, o seu carisma espiritual, que une e dá vida àquele corpo místico que é a Congregação e a inteira Família Orionita no mundo. 

Em comunhão de orações

Nestes últimos meses nos deixaram os Confrades Pe. Ferdinando Carlo Dall’Ovo, Pe. Remo Biasi, Pe. Antonio Carboni e Pe. Michele Zaccaro que confiamos ao Senhor. 
Morreram Ir. Maria Lucia Branca, Ir. Maria Afra Menegati, Ir. Maria Gloria Crucis, Ir. Maria Angela Vilanski, Ir. Maria Illuminata, Ir. Maria Carolina Castelli, Ir. Maria Natalizia, Ir. Maria Asuncion e Ir. Maria Livia. Morreram também duas consagradas do ISO: Justa Gomez e Concetta Giallongo, já responsável geral do ISO e tão benemérita também pelo serviço gratuito prestado na Cúria e a mim pessoalmente. 
Entre os parentes, fui informado da morte do papai de P. Ernesto Gabriel Lopez; da mãe de P. Bernardo Young-Tae Seo e de P. Roberto Anonis; do irmão do Cl. Marcio Alexandre Calais Jesus, de P. Antonio Casarin, de Pe. Antonio Darida; da irmã de Pe. Rafael Caldeira Barreto e da senhora Clélia, irmã dos padres Rocco e Stanislao Tonoli. Por todos rezamos. 

Peço orações pelos bons frutos da próxima Assembleia geral de avaliação, de 13 a 20 de outubro, em Aparecida no Brasil.

No dia 13 de outubro, em Tarragona na Espanha, serão beatificados os nossos dois mártires padre Riccardo Gil Barcelón e o postulante Antonio Arrué Peiró. Convido a ler a biografia deles – disponível em italiano, espanhol e logo em inglês – e a recordá-los com um momento de celebração em todas as nossas comunidades.

De 4 a 15 de novembro próximo acontecerá em Montebello – Tortona um breve curso de formação ao carisma para formadores provenientes do mundo orionita.
Enfim um pensamento e uma oração para todos os nossos doentes: encontrem no Senhor Ressuscitado o conforto e a esperança e em todos nós aquela caridade concreta e amorosa que alivia o sofrimento e aumenta o espírito de Família, tão caros ao nosso Fundador. 
Recordo a todos no Senhor e desejo que sobre todos pouse o sorriso abençoador de São Luís Orione e de Nossa Senhora.

Pe. Flávio Peloso, PODP

(Superior geral)
� Retome-se a carta conjunta “� HYPERLINK "http://www.donorione.org/Public/ContentPage/content.asp?hdnIdContent=4780" �Anúncio do ano missionário�”, assinada pelos Superiores Gerais dos Filhos da Divina Providência e das Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade. O início será no Santuário mariano de Aparecida, no Brasil, no dia 20 de outubro próximo, no contexto da peregrinação da Família Orionita do Brasil e na conclusão da Assembleia geral dos Filhos da Divina Providencia e verá reunida uma ampla representação de Confrades, de Coirmãs e de Leigos orionitas. A conclusão coincidirá com a Festa da Imaculada de 2014.


� De um escrito de 1938; Nos passos de Dom Orione, p.263-264.


� A Igreja, dando a sua aprovação, confirmou que na origem da “obra” se reconhece a intervenção do Senhor e que a missão da qual o Instituto se encarrega vem de Deus. 


� Deve-se recordar sempre que o carisma orionita não é simplesmente ministerial (para um ministério particular na Igreja) mas eminentemente cristológico - evangélico, ou seja “algo de novo” para uma específica atualização do seguimento de Cristo, seja como via de santificação que como via de missão. 


� O tema começa a ser bem estudado; podemos ver, por exemplo, em � HYPERLINK "http://www.host-lime.com/do/messaggi/articolo.asp?ID=389" �Don Orione e il Novecento� (Atti del Convegno di Studi, Roma 1-3 marzo 2002, Rubbettino, Soveria Mannelli, 2003) as contribuições de G. Canestri, Don Orione incontra l’Italia, 99-114; A. S. Bogaz, � HYPERLINK "http://www.host-lime.com/do/messaggi/articolo.asp?ID=657" �Don Orione incontra il Brasile�, 115-140; E. Giustozzi, Don Orione in Argentina, 143-160; A. Weiss, Don Orione incontra la Polonia, 161-178; R. Simionato, Ragioni e atteggiamenti dell’abbraccio dei popoli, 179-198.


� Carta de 20 de agosto de 1920; Lettere I, 248.


� “Devemos ser santos, mas tais santos que a nossa santidade não pertença só ao culto dos fiéis, nem seja somente na Igreja, mas transcenda e lance na sociedade tanto esplendor de luz, tanta vida de amor de Deus e dos homens, que sejamos mais que santos da Igreja, santos do povo e da salvação social”; Nos passos de Dom Orione, p.319.


� Scritti 75, 242.


� Dei início à reflexão sobre este tema, que espero seja retomada no próximo Capítulo geral, na Circular � HYPERLINK "http://www.donorione.org/Public/ContentPage/content.asp?hdnIdContent=4082" �Para um presente que tenha futuro�. A inculturação do carisma numa Congregação que muda: Atti e comunicazioni 2011, n.236, p.223-238.


� Plano e programa…, cit., Lettere I, 18. 


� Nas Primeiras Constituições manuscritas de 1904, no n. 7, foi dito que tais leigos “fossem considerados como Filhos adotivos … e se chamassem Ascritti ao Instituto, ou seja Terciários”.  


� Cfr F. Peloso, � HYPERLINK "http://www.host-lime.com/do/messaggi/articolo.asp?ID=384" �Alcune questioni sulle origini della Piccola Opera della Divina Provvidenza�, “Messaggi di Don Orione”, 35(2003) n. 110, pp.39-61.


� Dom Orione apresentou várias vezes as � HYPERLINK "http://www.host-lime.com/do/messaggi/articolo.asp?ID=198" �Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade como “nossas irmãs”�, “parte” e “ramo” evidentemente não dos Filhos da Divina Providência mas da Pequena Obra da Divina Providência; “finalidade das Irmãs é a mesma nossa”. Recomendo para aprofundamento o artigo já citado � HYPERLINK "http://www.host-lime.com/do/messaggi/articolo.asp?ID=384" �Alcune questioni sulle origini della Piccola Opera della Divina Provvidenza�.


� Cfr. Constituições manuscritas de 1904, n.7; Constituições impressas em 1912, n.11.


� Scritti 69, 320. Dom Orione teve algum problema por este seu jeito de pensar e de falar tão humilde de si mesmo e da Congregação. Alguém olhava mais para a ordem do que para a substancia. Sabemos que o Visitador apostólico, o Abate Caronti, foi enviado em 1934 “para colocar ordem” na Congregação. Dom Orione, refere a Don Sterpi: “Esta manhã ele [o Visitador] foi chamado aos Religiosos [a Congregação da Santa Sé] por causa de um artigo publicado no jornal ‘Corriere della Domenica’, onde se diz que eu mesmo chamo a nossa Congregação «uma grande confusão». Perguntou-me se era verdade. Eu respondi que sim, e que eu digo isso especialmente aos Bispos e à Igreja para que não se deixem ser enganados por mim, e aos nossos sacerdotes e clérigos para que não se ensoberbam se a Divina Providência se serve dos nossos trapos para fazer um pouco de bem, não porque queremos bagunçar tudo”; lettera del 12.1.1939, Scritti 19, 309.


� Scritti 45, 60.


� Zarpou de Genova no dia 14 de setembro à noite, a bordo do navio “Pérsia”. “Embarcamos em Genova rumo a Siracusa. Dormíamos na rede, fora, à luz das estrelas, parando em Livorno, Napoli, Messina” (Annali II, 374).


� Esta é a interpretação que Dom Orione deu: “Então (nos tempos de Dom Bosco) não se sonhava que mares a zingrar e almas a salvar… Agora finalmente os mares chegaram e um Ângelo (Dom Blandini) me chama para salvar almas em nome do Senhor!”. Ao seu Bispo de Tortona escreve: ““Vou procurar as almas para leva-las ao Coração de Jesus”. DOPO II, 372-373.


� Nos passos de Dom Orione, p.219. 


� Pe. Carlo Dondero nasceu em Genova no dia 5 de novembro de 1884, diretor no Centro San Romolo de Sanremo. Ir. Carlo Germano era órfão da Calábria. O Sr. Giulio era pessoa de confiança proveniente do Centro San Romolo, como Pe. Dondero. No dia 6 de junho de 1914, partiu para Mar de Espanha também Pe. Angelo de Paoli, nascido em Pavia, em 11 de agosto de 1885.


� Para uma sintética descrição do crescimento da Congregação no mundo recordo a carta circular � HYPERLINK "http://www.donorione.org/Public/ContentPage/content.asp?hdnIdContent=3548" �Até os confins da terra.�  O empenho missionário da Família Orionita. in “Atti e comunicazioni” 2005, n.218, p.243-271.


� A iniciativa na Áustria foi de Pe. Carlo Mertelj em 1968, na diocese de Klagenfurt; deu uma ajuda pastoral pessoal por alguns anos, sem uma presença comunitária. Em Portugal, foi oferecida uma casa a 30 km de distância de Lisboa, para jovens refugiados de Angola, em 1975; foi para lá Pe. Tarcisio Lovo mas, faltando as condições anunciadas, não se iniciou a residência. A abertura na Coréia do Sul foi desejada e preparada e para lá foram dois confrades coreanos; no dia 2 de fevereiro de 2009 foi assinado o convenio com o Bispo de Changwon e se iniciou a presença orionita com um trabalho no Centro Diocesano para Imigrantes; a colaboração terminou em 1° de junho de 2011, por causa do final da atividade do Centro e do abandono de um dos dois confrades coreanos. 


� A � HYPERLINK "http://www.donorione.org/Public/ContentPage/content.asp?hdnIdContent=4584" �mensagem do Card. Bergoglio� foi publicada em “Atti e comunicazioni”, 2013, n.67, p.103-105. 





